
Notícias do Congresso Boletim informativo com notícias sobre o
Congresso da ABPI - Edição 1 - 29/08/2016

Presidente da ABPI quer Brasil no pódio da Inovação

“Nestes tempos de turbulências 
econômicas, não só no Brasil, mas 
igualmente em outros países e re-
giões do mundo, os movimentos de 
inovação, criatividade e empreen-
dedorismo são fundamentais para 
fomentar a competitividade. No 
entanto, a Inovação precisa estar 
balizada por um ambiente político 
e jurídico que, de fato, possa incen-
tivar sua implementação”, disse a 

presidente da ABPI, Maria Carmen 
de Souza Brito, ao abrir os traba-
lhos do XXXVI Congresso Interna-
cional da Propriedade Intelectual.

A abertura do Congresso, ten-
do como mestre de cerimônia o 
vice-presidente da ABPI, Antonio 
Siqueira, foi antecedida pelo swing 
do Ricardo Baldacci Trio. A mesa 
foi integrada pelos presidentes do 
Instituto Nacional da Propriedade In-

Hoje tem...

dustrial - INPI, Luiz Otavio Pimentel; 
da International Association for the 
Protection of Intellectual Property – 
AIPPI, Felipe Claro;  da Associacion 
Interamericana de la Propiedad In-
dustrial - ASIPI, Maria del Pilar Tron-
coso; da Associação Brasileira dos 
Agentes da Propriedade Industrial 
– ABAPI, Ricardo Pinho; da Associa-
ção Paulista da Propriedade Intelec-
tual – ASPI, Marcelo Nemer; da LES 
Brasil, Candida Caffé; e do Grupo 
Nacional da LIDC, Paulo Parente. 

A presidente da ABPI citou o fato 
de o Brasil aparecer em 69ª posição 
no Índice Global de Inovação da Or-
ganização Mundial da Propriedade 
Intelectual - OMPI. “Isso a despeito de 
termos no Brasil, reconhecidamente, 
instituições renomadas, produzindo 
publicações técnicas de alto nível 
que, comparado a outros países, 
nos garantem uma posição honrosa 
em pesquisa & desenvolvimento”. 

“Preservar direitos de proprie-
dade intelectual não significa 
fechar o acesso das obras e in-
venções à propriedade privada, 
mas, ao contrário, permite levá-
las a um número maior de pesso-
as”, disse o historiador e filósofo 
Leandro Karnal ao finalizar sua 
apresentação sobre “Inovação e 
Competitividade no Cenário Glo-
bal”, durante a abertura, ontem, 
do XXXVI Congresso Internacio-
nal da Propriedade Intelectual. 
“Quanto mais um país protege, 
mais ideias desenvolve, acrescen-
tou o historiador, sob o aplauso 
dos cerca de 600 participantes 

Karnal fala sobre Ética e Propriedade Intelectual
presentes no salão Ballroom, do 
WTC São Paulo.

Ao citar em sua palestra perso-
nagens históricos, de Alexandre 
da Macedônia a Adam Smith, Kar-
nal mesclou filosofia com história, 
sempre permeados por referen-
cias à temática da Propriedade 
Intelectual. “Burke disse que des-
considerar a tradição é um erro”, 
enfatizou, ao referir-se a Edmund 
Burke, pensador inglês do Século 
XVII. Ao abordar o tema pelo lado 
da Ética, questionou: “Como pre-
servar uma ideia, um direito auto-
ral numa sociedade em que tudo 
se multiplica na internet?”.

No segundo dia do Congresso 
Internacional da Propriedade In-
telectual da Associação Brasileira 
de Propriedade Intelectual-ABPI 
duas plenárias, seis painéis e um 
workshop comporão as atividade 
do evento em São Paulo. Veja a 
programação.

9h às 10h30

Plenária I – 20 anos da LPI – 
Seu Legado e Resultados Positivos 
para a Efetiva proteção da Proprie-
dade Industrial

Balanço do cenário atual bra-
sileiro a partir dos 20 anos de vi-
gência da Lei da Propriedade In-
dustrial, sobretudo em relação à 
proteção conferida por patentes, 
marcas e desenhos industriais.

11h às 12h30

Plenária II – A Proteção da Ino-
vação como Ferramenta Eficaz 
para Competitividade no Cenário 
Econômico Mundial

A plenária colocará em debate 
formas de viabilizar e transformar, 
na prática, projetos de inovação e 
ferramentas concretas que pos-

sam contribuir para a competitivi-
dade e o desenvolvimento e com-
petitividade do país.

14h30 às 16h30

Painel 1 – A Preservação dos 
Ativos Intangíveis na Lei de Recu-
peração e Falência

Ainda é incerta, nos dias atuais, 
a questão se os ativos intangíveis 
estão (in)suscetíveis de caduci-
dade ou extinção pelo decurso do 
prazo de pagamento das taxas de 
prorrogação/anuidades. Marcas, 
patentes e desenhos industriais 
podem “perecer” se não forem de-
vidamente administrados. O painel 
debaterá a questão à luz da melhor 
doutrina e jurisprudência pátrias.

Painel 2 – Medidas para Ace-
leração de Exame de Patentes no 
Brasil e no Mundo

Especialistas de vários países 
debaterão alternativas disponíveis 
para acelerar o exame dos pedidos 
de patentes e métodos que podem 
diminuir o chamado “backlog” ad-
ministrativos.

Painel 3 – O Direito Regulatório 
e de PI e seu Impacto no Ambiente 

Comercial

O painel tratará dos desafios 
dos marcos regulatórios impostos 
pela Administração ao cotidiano 
empresarial e vai mostrar os riscos 
trazidos por propostas descompro-
missadas com o arcabouço jurídi-
co da propriedade industrial e das 
leis do próprio mercado.

Workshop 1 – Mediação Simu-
lada de um caso Prático de Fran-
quia – parte I

Por haver dúvidas a respeito 
do funcionamento da mediação, o 
workshop demonstrará, através de 
dramatização, técnicas e procedi-
mentos de mediação aplicados a 
um caso prático de franquia com 
dois mediadores, franqueador, 
franqueado e seus advogados.

17h às 19h

Painel 4 – O Avanço da Pirataria 
no Brasil: Consequências, Estraté-
gias & Soluções

O avanço da pirataria no Brasil 
e suas consequências na última 
década será tema tratado pelos 
palestrantes deste painel. Dentro 
do debate, eles trarão propostas 
de estratégias para o seu enfrenta-
mento. 

Painel 5 – Conflito de Marcas 
vs Indicações Geográficas e outras 
Proibições Relativas

Este painel analisará o contex-
to internacional dos conflitos entre 
IGs e marcas, o cenário brasileiro 
bem como os instrumentos dos 
quais dispõe a legislação pátria 
para solucionar as controvérsias 
frequentes seja na academia seja 
nos tribunais de todo o mundo, na 
última década.

Painel 6 – Propostas Legisla-
tivas para Modificação da Lei de 
Cultivares

Especialistas do setor agrícola 
apresentarão considerações sobre 
possíveis vantagens e prejuízos aos 
direitos dos titulares e ao desenvol-
vimento econômico e tecnológico 
nas propostas legislativas atuais, 
com proposições para o aperfeiço-
amento das normal atuais.

Workshop 2 – Mediação Simu-
lada de um caso Prático de Fran-
quia – parte II
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Curtas...

Extinção de diretorias, ra-
cionalização de procedimen-
tos e contratação de mais 
examinadores fazem parte 
do pacote de medidas em im-
plementação no Instituto Na-
cional da Propriedade Indus-
trial - INPI para ganhar mais 
agilidade e reduzir o tempo 
de espera para a concessão 
de patentes, hoje em média 
de dez anos. “Estamos otimi-
zando nossos processos de 
gestão”, diz o presidente do 
órgão, Luiz Pimentel, que par-
ticipará hoje da plenária: “20 
anos da LPI – Seu Legado e 
Resultados Positivos para a 
Efetiva Proteção da Proprie-
dade Industrial”.

Para o presidente do INPI a 
Lei de Propriedade Industrial 
(Lei 9.279/96) em nada fica 
a dever à legislação de ou-
tros países desenvolvidos no 
que se refere à proteção dos 
direitos, mas reconhece que 
o tempo de espera para uma 
concessão de patente no Bra-
sil precisa ser reduzido. Hoje, 
no total, o INPI conta com 

INPI faz reestruturação interna 
para melhorar serviços

192 examinadores, número 
insuficiente para atender a 
demanda de quase 200 mil 
pedidos de patente em esto-
que, o backlog. “O INPI é sen-
sível à demanda dos usuários 
e está revendo procedimentos 
justamente para melhorar os 
serviços”, diz Pimentel. 

Com a nova estrutura no 
INPI, será criada uma Dire-
toria Executiva, extinguindo 
a Vice-Presidência, que será 
responsável pelas atuais CGTI 
(Coordenação Geral de Tecno-
logia da Informação), CQUAL 
(Coordenação de Qualidade), 
AECON (Assessoria de As-
suntos Econômicos) e CGPO 
(Coordenação-Geral de Plane-
jamento e Orçamento). A Dire-
toria de Patentes (DIRPA), por 
sua vez, acumulará as áreas 
de programa de computador 
e topografia de circuitos inte-
grados. Já as áreas da Dire-
toria de Contratos, Indicação 
Geo-gráfica e Registros (DI-
CIG), que será extinta, serão 
assumidas, agora, pela Dire-
toria de Marcas.

As diferentes visões e inter-
pretações da Lei de Proprie-
dade Industrial (Lei 9.279/96) 
marcaram os debates do Pré-
Evento das Comissões, que 
antecede ao Congresso Inter-
nacional da Propriedade Inte-
lectual. Foram 14 sessões, que 
começaram no sábado, 27, e 
terminaram ontem.

Sob a coordenação das 
Comissões de Estudo da ABPI - 
Marcas, Software, Informática 
e Internet; Repressão às Infra-
ções; Desenho Industrial; Bio-
tecnologia; Direito Internacio-
nal da Propriedade Industrial; 

A Lei de Propriedade Industrial
na leitura das Comissões

Direitos Autorais e da Persona-
lidade; Patentes; Cultivares; 
Solução de Controvérsias; Pro-
priedade Intelectual e Esportes; 
Indicações Geográficas; Direito 
da Concorrência; e Transferên-
cia de Tecnologia e Franquias 
– o Pré-Evento se afirma como 
fórum de alto nível para as dis-
cussões técnico-jurídicas da 
Propriedade Intelectual. “Fize-
mos um balanço bastante pro-
dutivo dos últimos 20 anos da 
Lei, com conteúdo contem-
porâneo e palestrantes gabari-
tados”, avalia o relator das 
Comissões, Benny Spiewak.  

No espaço reservado aos 
expositores do XXXVI Congres-
so Internacional da Proprieda-
de Intelectual da Associação 
Brasileira da Propriedade In-
telectual – ABPI, participan-
tes do evento aproveitaram 
o clima de happy hour, com 

Clima de happy hour com expositores
bebidas e comidinhas, para 
reencontrar amigos da área 
e fazer networking. O espaço, 
reservado a 19 empresas e 
entidades que apoiam a 36ª 
edição do evento, permitiu 
aos congressistas começar 
os debates dos temas que es-

tarão na pauta no congresso 
nos próximos dois dias – um 
total de 14 painéis e quatro 
plenárias até terça-feira próxi-
ma. Os convidados aproveita-
ram também para conhecer 
as empresas e entidades ex-
positoras do congresso. 

ABPI em El Salvador

A co-coordenadora da Co-
missão de Transferência de 
Tecnologia e Franquias da 
ABPI, Karina Haidar Müller, 
representará a entidade no IV 
Workshop Regional em Pro-
priedade Intelectual e Trans-
ferência de Tecnologia, que 
terá lugar em San Salvador, El 
Salvador, de 7 a 9 de setem-
bro de 2016. O evento, orga-
nizado  em conjunto com a 
Organização Mundial da Pro-
priedade Intelectual (OMPI), 
em parceria com o Instituto 
Nacional da Propriedade In-
dustrial (INPI) e o Centro Na-
cional de Registros de El Sal-
vador, tem colaboração com 
os Ministérios da Educação e 
da Economia de El Salvador.

Congresso da LIDC

A Associação Brasileira da 
propriedade Intelectual - ABPI 
organizará o Congresso Anu-
al da International League of 
Competition Law – LIDC, em 
outubro de 2017, no Rio de 
Janeiro. Será a primeira vez 
na história que a LIDC promo-
verá o seu congresso fora da 
Europa. A ABPI faz parte do 
Grupo Nacional da AIPPI.

 

ABPI na capital do Design

A Associação Brasileira da 
Propriedade Intelectual - ABPI  
participará, na qualidade de 
membro do Grupo Nacional, 
do 2016 AIPPI World Con-
gress, promovido pela Asso-
ciation Internationale pour la 
Protection de la Propriété In-
tellectuelle – AIPPI. O evento 
acontecerá entre os dias 16 e 
20 de setembro de 2016, em 
Milão, Itália e contará com a 
participação de membros de 
83 países. 


